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Apresentação

Prezado leitor,

Este guia é um produto educacional apresentado ao Mestrado Profissional em
Educação Profissional e Tecnológica, vinculado ao Programa de Pós-
Graduação em Educação Profissional e Tecnológica do Instituto Federal do
Espírito Santo - ProfEPT, como requisito para obtenção do título de Mestre em
Educação Profissional e Tecnológica. É da área de ensino reconhecida pela
Capes/MEC. 

Tem como objetivo orientar na navegação do site intitulado “Ambiente de
Aprendizagem Integradora da Matemática à Educação Profissional e
Tecnológica”.  

A intensão foi oferecer um material complementar ao planejamento dos
professores e também ser fonte de estudo e pesquisa para alunos do ensino
médio profissional e tecnológica e de nível superior da área de exatas e afins. 

Este guia tem 4 (quatro) capítulos: Introdução; Por que plataforma digital como
produto educacional?; Embasamento Teórico e Caminhos Técnicos e
Metodológicos; Explorando o Google Site. Neste último capítulo verá como é
tranquilo a navegação do site.

Para acessar o site basta apontar para o QRCod pela câmera do celular ou
clicar em “Produto Educacional”. 

Esperamos que goste! Fernanda Cristina Toso de Assis

Antonio Henrique Pinto

Produto Educacional

http://gg.gg/mestrado_profept
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“As pessoas educam para a competição e esse é o
princípio de qualquer guerra. Quando educarmos para
cooperarmos e sermos solidários uns com os outros,
nesse dia estaremos a educar para a paz”.

Maria Montessori



Introdução
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Como requisito de conclusão do curso a Área de Ensino da Capes, ao qual o
ProfEPT está situado, requer a elaboração de um produto educativo que
apresente alguma contribuição teórico e/ou prática ao desenvolvimento dos
processos de ensino e aprendizagem, sejam em ambientes de educação
formal ou informal. Neste trabalho de pesquisa propomos a elaboração de uma
plataforma que oriente o processo de ensino-aprendizagem aos estudantes do
ensino médio profissional e tecnológica e nível superior da área de exatas e
afins.

O site foi produzido em conformidade com a pesquisa de Mestrado Intitulada:
Aprendizagem da matemática no ensino médio e a escolha profissional dos
jovens, vinculada à linha de Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos
na Educação Profissional e Tecnológica, do Programa de Pós-graduação em
Educação Profissional e Tecnológica. 

Dessa forma, o aluno não ficará restrito à produção escrita de uma dissertação
e “a área de ensino entende como produto educacional o resultado de um
criativo gerado a partir de uma atividade de pesquisa” (BRASIL/CAPES, 2019,
p. 15).

Google site é uma plataforma para construção de websites de maneira
intuitiva, como se fosse um documento ou uma planilha envolvendo
ferramentas de arrastar e soltar a fim de criar cada aspecto do visual. 

O site como produto mostrou-se ser adequado à metodologia escolhida por
este estudo. Nele encontram-se várias estratégias de ensino que serve como
inspiração para as aulas docentes, assim como estratégias de estudos para os
discentes. Também permite uma complementação posterior e o acréscimo de
novidades a todo momento, em outras palavras, o site acaba por permitir o
acompanhamento de mudanças necessárias por ser mais dinâmico.

Este site poderá ser acessado por meio de um endereço eletrônico
disponibilizado no portal eduCAPES (https://educapes.capes.gov.br/), bem como
por estudantes, professores e gestores pedagógicos da educação. O público
alvo ao qual este produto se destina são docentes de matemática, discentes de
nível médio profissional e tecnológica e nível superior na área de exatas e afins. 



Por que plataforma digital como
produto educacional?

Google Site é uma plataforma para construção de websites de maneira intuitiva,
como se fosse um documento ou uma planilha envolvendo ferramentas de
arrastar e soltar a fim de criar cada aspecto do visual.

O site como produto mostrou-se ser adequado à metodologia escolhida por
este estudo. Nele encontram-se várias estratégias de ensino que serve como
inspiração para as aulas docentes, assim como estratégias de estudos para os
discentes. Também permite uma complementação posterior e o acréscimo de
novidades a todo momento, em outras palavras, o site acaba por permitir o
acompanhamento de mudanças necessárias por ser mais dinâmico.

A ideia é oferecer um material complementar ao da sala de aula e a escolha foi
pelo grande interesse da grande parte da população por tecnologias da
informação. 

É metodológico do uso da matemática e tecnologia que serve como material de
apoio a ser aplicado em sala de aula e fonte de estudo para os alunos. Nele,
encontram-se:

informações sobre uso de tecnologias computacionais na aula de
matemática; 
experiências dos professores no ensino da matemática quanto ao uso das
tecnologias em matemática na Educação Profissional e Tecnológica; 
sugestões de plano de aula sobre o objeto de estudo que sirvam como
material de apoio a serem aplicados em sala de aula; 
vídeos sobre conteúdos da disciplina de matemática;
algumas histórias e curiosidades matemáticas;
algumas ferramentas digitais que possam ajudar no desenvolvimento e
aplicação da aula e atividades que sirvam de estudo para os discentes de
ensino médio profissional e tecnológica e superior. 
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Embasamento Teórico e Caminhos
Técnicos e Metodológicos

A responsabilidade com um produto educacional que fosse capaz de transmitir
a importância da pesquisa exposta levou a um aprofundamento sobre a criação
de de uma plataforma que contribua com o desenvolvimento do ensino da
matemática no ensino médio profissional e tecnológico, além do ensino
superior na área de exatas e afins. De acordo com BRASIL/CAPES (2019, p. 15):

A área de Ensino entende como produto educacional o resultado de um
processo criativo gerado a partir de uma atividade de pesquisa, com vistas
a responder a uma pergunta ou a um problema ou, ainda, a uma
necessidade concreta associados ao campo de prática profissional,
podendo ser um artefato real ou virtual, ou ainda, um processo.
(BRASIL/CAPES, 2019, p. 15).

Esta plataforma se configura a partir do Google Site, ferramenta tecnológica
usada para a construção de websites, com a perspectiva de servir de apoio ao
processo de ensino e aprendizagem aos professores e alunos do referido curso,
metodológico do uso da matemática e tecnologia que sirva como material de
apoio a ser aplicado em sala de aula. A natureza do desenvolvimento de
produto pode ser, de acordo com a PPGEEB/CEPAE (2019, p.2):

mídias educacionais, tais como: vídeos, simulações, animações, vídeo-
aulas, experimentos virtuais, áudios, objetos de aprendizagem, ambientes
de aprendizagem, páginas de internet e blogs, jogos educacionais de mesa
ou virtuais, e afins. (PPGEEB/CAPAE (2019, p. 2).
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Sendo assim, a especificação do produto educacional a ser desenvolvido se
enquadra em “páginas de internet” ou site. Google site é uma plataforma para
construção de websites de maneira intuitiva, como se fosse um documento
ou uma planilha envolvendo ferramentas de arrastar e soltar a fim de criar
cada aspecto do visual. De acordo com PPGEEB/CEPAE: 

Produto ou Processo ou Material Educacional é um objeto de
aprendizagem que possua alguma materialidade, desenvolvido com
base no trabalho de pesquisa descrito na Dissertação, tendo sido
vivenciado, experienciado ou testado em situação real de ensino
(espaços formais, não formais ou informal), produzido com a intenção
de disponibilizar contribuições para a prática profissional de
professores da Educação Básica, de futuros professores, professores do
Ensino Superior, Formadores de professores e comunidade escolar.
(PPGEEB/CEPAE, 2019, p.2).

O site como produto mostrou-se ser adequado à metodologia escolhida por
este estudo. Nele encontram-se várias estratégias de ensino que serve como
inspiração para as aulas docentes, assim como estratégias de estudos para
os discentes. Também permite uma complementação posterior e o
acréscimo de novidades a todo momento, em outras palavras, o site acaba
por permitir o acompanhamento de mudanças necessárias por ser mais
dinâmico.

De acordo com Freitas (2023, p. 88) se faz necessário de um “capítulo
específico para o produto, apresentando detalhamentos do que foi
produzido, contribuindo para que o leitor compreenda a totalidade do
Produto/Processo Educacional desenvolvido” e “essa forma de
apresentação torna incontestável a preocupação existente com a
elaboração de um material educativo, bem como dá visibilidade e
clareza da existência de um Produto/Processo Educacional na
pesquisa”. 
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A ideia do site é oferecer um material complementar ao da sala de aula e a
escolha foi pelo grande interesse da grande parte da população por
tecnologias da informação. Outro motivo dessa escolha foi pelo poder
criativo, interativo e a abrangência que ele proporciona. Assim, foi possível
criar um ambiente de ensino em um espaço virtual. 

E para Freire (1996, p. 01) “quem ensina aprende ao ensinar e quem
aprende ensina ao aprender. Quem ensina, ensina alguma coisa a
alguém” e para Bandeira (2009, p. 14) diz que “produtos
pedagógicos utilizados na educação e, especificamente, como
material instrucional que se elabora com finalidade didática”. 

Ou seja, a ideia é propor uma nova metodologia a ser experimentada em
sala de aula e assim o docente aprende e constrói saberes necessários para
a formação do aluno.  Estamos na era digital, ou seja, a tecnologia é parte da
vida dos jovens. 

Eles falam o idioma digital, pois foram inseridos neste contexto desde do
nascimento. Possuem acesso à internet por meio de tablets, notebooks,
smartphones, vídeo games, music player, entre outros. Então, o mundo da
informação digital, para eles, está em todos os lados e momentos de sua
vida. Sendo assim, o site mostra-se ideal para ser o produto educacional
deste estudo, pois o acesso se encontra na palma de suas mãos e ali, além
de encontrar estratégias para os professores usarem em sala de aula, serve
também como fonte de estudo fazendo com que o processo de ensino
aprendizagem aconteça.

Para Fonseca e Vaz (2019), “ultimamente os educadores dispõem de
um grande número de plataformas para assessoria no processo de
ensino e aprendizagem dos educandos para proporcionar um
ambiente de aprendizagem colaborativo entre eles”, sendo assim,
então porque não usar uma plataforma digital para o ensino e
aprendizagem?

13



Apesar dos desafios, vive-se um momento de grandes oportunidades do
ponto de vista educacional, principalmente com a disseminação das
tecnologias educacionais e o fato de elas estarem adentrando a sala de
aula. Os alunos, em sua maioria, conhecem, sabem usar e gostam de
tecnologias. Os professores encontraram nas tecnologias educacionais
uma forma de tornar sua aula mais dinâmica e mais atrativa para seus
alunos. 

De acordo com Papert (2008, p. 30) “não é apenas sobre
computadores na educação, mas o esboço de uma teoria de
aprendizagem humana, num mundo que está gerando novas
lógicas, visceralmente contextualizadas pelas novas tecnologias da
informação e comunicação”. 

o uso das novas tecnologias em educação como informática, a
internet, a hipermídia, a multimídia, e as diversas ferramentas de
interação e comunicação como chat, listas de discussão e correio
eletrônico, cooperam para o desenvolvimento dos processos de
ensino-aprendizagem. (Gomes et al., 2004).

A novidade está na inovação em aprendizagem, ou seja, definir ações e
estratégias inovadoras no ensino da matemática através das tecnologias
educacionais fazendo com que o aluno seja o protagonista na construção
de seu aprendizado. 

O professor não pode ignorar esse novo contexto e continuar com o
ensino tradicional. De acordo com Gomes et al. (2004):

14



Explorando o Google Site

Produto Educacional
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Para acessar o site basta apontar para o QRCod pela câmera do celular ou
clicar em “gg.gg/mestrado_profept” ou clicar em “Produto Educacional”.

A navegação do site será feita pela aba “Apresentação” seguida pelas abas
“Ensino Médio Integrado à EPT” e “Sugestões de Práticas de Ensino
Aprendizagem”. Neste último expandindo para “Educação e Tecnologia”, “Ensino
da Matemática na EPT”, “História da Matemática”, “Matemática e Tecnologias” e
“Metodologias Ativas na EPT”. 

http://gg.gg/mestrado_profept


Visualização pelo tablet. Visualização pelo celular.
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Também é possível visualizar o site pelo tablet e celular.

No rodapé é possível acessar o site do ProfEPT e deixar um registro para
os autores deste guia.

ProfEPT Registe sua contribuição

https://profept.ifes.edu.br/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfOHvmtr022oNddXSpDSmrC7NL8wejkMloupVRzHC9znChcvQ/viewform
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Após entrar no site, você terá acesso a todos os materiais disponibilizados
para estudo e sugestões para planejamento de aulas.

Neste subcapítulo, por exemplo, estão listados vários vídeos de conteúdos
relacionados a matemática para que os alunos do ensino médio
profissional e tecnologias possam acessar e estudar.

4.1    Ensino Médio Integrado à EPT

Vamos de vídeo! 

Abaixo estão alguns vídeos selecionados para estudo dos conteúdos da
disciplina de Matemática. Basta clicar no nome do conteúdo.

Para ter acesso a todos os vídeos basta clicar aqui.

Espero que gostem!

Conjuntos;

Conjuntos Numéricos;

Intervalos Reais;

Estudo de Funções;

Função Afim;

Função de 2o grau;

Função Modular;

Função Exponencial;

Função Logarítmica;

Análise Combinatória;

Probabilidade;

Estatística Básica.

https://sites.google.com/d/1ifjIpEMS9CPb875iC2T-AmHEs7y1uzQu/p/1L8UmEZU9bZYdiZrnW_d1yViPSJ8SxoCJ/edit?pli=1&authuser=1
https://www.youtube.com/watch?v=QrXOAD7lc3Q&list=PL7RjLI0hJPfAx3HzRmhspfmHkN9LOZ7Up&index=77
https://www.youtube.com/watch?v=h0OjKutX1h8&list=PL7RjLI0hJPfAx3HzRmhspfmHkN9LOZ7Up&index=84
https://www.youtube.com/watch?v=584kuhXtqms&list=PL7RjLI0hJPfAx3HzRmhspfmHkN9LOZ7Up&index=88
https://www.youtube.com/watch?v=DytqpyUMRm0&list=PL7RjLI0hJPfAx3HzRmhspfmHkN9LOZ7Up&index=58&t=50s
https://www.youtube.com/watch?v=eKbehcUu1fA&list=PL7RjLI0hJPfAx3HzRmhspfmHkN9LOZ7Up&index=68
https://www.youtube.com/watch?v=NbFFMlXlm3o&list=PL7RjLI0hJPfDqx_Zm0gVbplDp-1jHB1z1&index=41&t=5s
https://www.youtube.com/watch?v=pmZdHEsr5LM&t=45s
https://www.youtube.com/watch?v=jqzG0npdp1Q&list=PL7RjLI0hJPfDqx_Zm0gVbplDp-1jHB1z1&index=88
https://www.youtube.com/watch?v=T8tZoCBrEKY&list=PL7RjLI0hJPfDqx_Zm0gVbplDp-1jHB1z1&index=109
https://www.youtube.com/watch?v=ReSV1ZHR0iA&list=PL7RjLI0hJPfDgTMbUUar53g0XB6FtxXIB&index=2&t=52s
https://www.youtube.com/watch?v=UZesonKyIhc&list=PL7RjLI0hJPfDgTMbUUar53g0XB6FtxXIB&index=28
https://www.youtube.com/watch?v=BK6SehW7P9c&list=PL7RjLI0hJPfDqx_Zm0gVbplDp-1jHB1z1&index=125
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Neste capítulo foram expostas as contribuições e discussões pertinentes dos
autores sobre o tema proposto no estudo dividido em 5 (cinco) subtítulos:
Educação e Tecnologia; Ensino da Matemática na EPT;  História da
Matemática; Matemática e Tecnologias; e Metodologias Ativas na EPT. 

4.2    Sugestões Práticas de Ensino
Aprendizagem

4.2.1   Educação e Tecnologia

Este subcapítulo foi dedicado ao e-book intitulado “Ambientação do
Classroom”. 

Foi elaborado durante a pandemia e a ideia inicial era ser uma cartilha para
os professores com dificuldades no manuseio das ferramentas digitais  
Google Workspace for Education. O objetivo desse e-book é ajudar os
docentes a utilizarem as ferramentas da melhor forma possível, nada que
está nele é obrigatório.

Para ter mais informações sobre esse estudo, entre em contato com os
autores por aqui.

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfOHvmtr022oNddXSpDSmrC7NL8wejkMloupVRzHC9znChcvQ/viewform
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O ensino da matemática no ensino médio profissional e tecnológico deve
ser direcionado para atender às necessidades específicas dos estudantes
que estão se preparando para carreiras técnicas e profissionais. Aqui
estão algumas considerações importantes:

Contextualização:

Relacionar os conceitos matemáticos com situações práticas e problemas
do mundo real, especialmente aqueles relacionados à área técnica ou
profissional escolhida. Isso ajuda os estudantes a perceberem a aplicação
prática dos conhecimentos matemáticos em suas futuras profissões.

Interdisciplinaridade:

Integrar a matemática com outras disciplinas relacionadas à área técnica,
como física, química ou informática. Isso cria uma abordagem mais
holística e ajuda os alunos a entenderem como as diferentes disciplinas se
interconectam.

Resolução de Problemas:

Enfatizar a resolução de problemas práticos e reais, incentivando os
alunos a aplicarem os conceitos matemáticos na solução de desafios
específicos de suas áreas de estudo.

Tecnologia:

Incorporar o uso de tecnologia, como softwares, simuladores e
ferramentas computacionais, para auxiliar no ensino e na resolução de
problemas. Isso reflete a realidade tecnológica das profissões para as
quais os estudantes estão se preparando.

4.2.2   Ensino da Matemática na EPT
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Projetos e Atividades Práticas:

Incluir projetos e atividades práticas que envolvam a aplicação de
conceitos matemáticos. Isso pode envolver a criação de modelos, análise
de dados ou simulações.

Habilidades Específicas:

Focar em habilidades matemáticas específicas que são relevantes para a
área profissional escolhida. Por exemplo, se os alunos estão se
preparando para uma carreira em informática, podem ser enfatizadas
habilidades em álgebra booleana ou teoria dos grafos.

Avaliação Formativa:

Utilizar avaliações formativas para acompanhar o progresso dos alunos de
forma contínua, permitindo ajustes no ensino conforme necessário.

Incentivo à Curiosidade e Exploração:

Estimular a curiosidade dos estudantes e encorajá-los a explorar
conceitos matemáticos além do currículo, incentivando a autonomia e o
gosto pela aprendizagem.

Adaptar o ensino da matemática às necessidades específicas dos
estudantes do ensino médio profissional e tecnológico contribui para uma
formação mais sólida e prepara os alunos de maneira mais eficaz para os
desafios de suas futuras carreiras.
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4.2.3   História da Matemática

A história da matemática nos permite compreender a origem das ideias e
dos fatos matemáticos, possibilitando enxergar as circunstâncias nas quais
se desenvolveram. 

Conhecendo a história conseguimos perceber que o que hoje é aceito
como verdadeiro surgiu de grandes esforços e discussões entre os
matemáticos daquela época. E, D´Ambrosio (1997, p. 30) nos diz que,
“Conhecer, historicamente, pontos altos da matemática de ontem
poderá, [...] orientar no aprendizado e no desenvolvimento da
matemática de hoje”.

Percebemos que através da história da matemática, o aluno consegue
entender e esclarecer situações que estão sendo construídas por ele.

A história do ensino de matemática no Brasil inicia-se no Brasil Colônia,
devido às necessidades militares.

Com a necessidade de defender seu território, a Coroa Portuguesa
necessitava instruir seus militares no Brasil para a construção de
fortificações e artilharia.

José Fernandes Pinto Alpoim, um militar português, criou então as
primeiras obras do gênero, que envolviam conhecimentos elementares de
aritmética e geometria.

Com a Independência do Brasil, houve a necessidade da elite brasileira de
criar uma universidade no Brasil, em especial para a criação de cursos
jurídicos.

Com as discussões sobre a criação, decidiu-se então com o apoio de
militares, que havia a necessidade de incluir exames de geometria para o
ingresso no curso.
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Assim, dá-se início a criação de cursinhos preparatórios para o ingresso em
cursos superiores. A partir da criação do Colégio Pedro II, houve as
primeiras tentativas de criação do ensino secundário.

Entretanto, como os cursinhos preparatórios eram o caminho mais curto
para passar nos exames de ingresso, em geral havia um grande abandono
do colégio.

Assim, o conteúdo dos exames se tornaram a primeira referência curricular,
que era o mesmo oferecido nos cursos preparatórios.

Surgiram na década de 1930 as primeiras faculdades de Filosofia, com o
intuito de formação de professores.

Com isso foi sendo implantado o ensino seriado obrigatório. Graças aos
esforços de Euclides Roxo na Reforma Francisco Campos, funde-se as
então disciplinas de aritmética com álgebra e a geometria transformando-
as na disciplina de matemática.

Entretanto não acabou-se fundindo propriamente, e sim reunindo, pois as
matérias continuavam sendo ensinadas separadamente.

Na década de 1960, surge com força o movimento de Matemática Moderna
baseando o ensino de matemática na formalidade e no rigor.

Uma boa leitura sobre esse tema é o artigo “O ensino de matemática no
Brasil: Buscando uma compreensão histórica” de Nívea Martins Berti.

Lei Escolar do Império restringiu
ensino de matemática para meninas

Reportagem e edição: Ricardo Westin

O QRcode ao lado mostra uma reportagem da série
Arquivo S que detalha como senadores usaram
argumentos machistas para justificar um currículo
diferente para o “belo sexo”.

Não deixe de ler!

http://gg.gg/ensino_matematica_historia
http://gg.gg/ensino_matematica_historia
https://brasil.elpais.com/sociedade/2020-03-04/lei-escolar-do-imperio-restringiu-ensino-de-matematica-para-meninas.html
https://brasil.elpais.com/sociedade/2020-03-04/lei-escolar-do-imperio-restringiu-ensino-de-matematica-para-meninas.html
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O primeiro momento deste subcapítulo foi dedicado a ferramenta digital
Geogebra. 

O Geogebra é um software matemático utilizado para promover o ensino
de maneira dinâmica e gratuita para todos os níveis e modalidades de
ensino. Possui recursos que combinam tabelas, gráficos, geometria,
álgebra, estatística, cálculos e outros conceitos matemáticos.

Os professores podem utilizar o software Geogebra para oferecer aos
alunos uma maneira diferente e interessante para aprender e fixar o
conteúdo ensinado em sala de aula.

“Geo” de Geometria e “Gebra” de álgebra. É desenvolvido em java, ou
seja, permite o uso em várias plataformas.

Link de acesso: https://www.geogebra.org/

Abaixo segue uma sequência didática com o software matemático
Geogebra sobre Funções Afim e Quadrática.

4.2.4   Matemática e Tecnologias
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Ainda com sobre esse software matemático com uma turma de ensino
médio profissional de escola pública do estado do Espírito Santo. Mas,
desta vez, usando a lousa digital.

Já o segundo momento deste subcapítulo é dedicado a lousa digital. 

Por motivo de pandemia causada pelo novo coronavírus em que o
isolamento social se faz necessário, em 17 de março de 2020, o MEC
publicou a Portaria 343/2020 que determinou a substituição das aulas
presenciais por aulas mediadas por tecnologias digitais, durante a
situação de pandemia (Brasil, 2020). De acordo com Silveira et al (2020,
p. 38): 

O ensino remoto, devido à pandemia da COVID-19, está sendo
aplicado como forma emergencial, para dar conta de uma situação
até então inesperada, ou seja, os Projetos Pedagógicos das
Instituições de Ensino e de seus respectivos cursos não foram
construídos para dar conta da modalidade de EaD, a fim de
estruturar o currículo e os processos de ensino e de aprendizagem
nesta modalidade diferenciada. (Silveira et al, 2020, p. 38).



Editor de equações da Microsoft Word. 

Uma ótima ferramenta digital que se adequou bem nessa situação para
as aulas remotas de matemática foi o editor de equações da Microsoft
Word. 

Abaixo segue algumas atividades feitas usando Microsoft Word como
lousa digital.
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4.2.5   Metodologias Ativas na EPT

As metodologias ativas de aprendizagem apresentam uma nova
abordagem de ensino, em que o aluno torna-se o protagonista do próprio
aprendizado, tomando para si a responsabilidade do seu próprio
aprendizado. 

O modelo propõe a mudança de papéis, seguindo um caminho diferente
do formato tradicional, no qual a informação é somente transmitida para
os alunos, famosa educação bancária, criticada pelo Paulo Freire. Essa
abordagem procura engajar através de atividades de resolução de
problemas, discussões em grupo e outras tarefas que promovam o
pensamento crítico. 

O que é Metodologia Ativa? 

A metodologia ativa é um processo de ensino-aprendizagem no qual o
aluno é colocado como protagonista e o professor assume um papel de
suporte. 

Por que aplicar Metodologias Ativas? 

Teorias como a de Bloom (FERRAZ; BELHOT,
2010) ja indicavam, desde meados do século
passado, que o domínio cognitivo possui algumas
ações mais complexas: criar, avaliar, sintetizar,
etc. 

Mais recentemente, entretanto, uma nova visão
sobre como se aprende melhor foi desenvolvida e
ela é tratada como PIRÂMIDE de GLASSER (2001). 
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As metodologias ativas envolvem um leque de caminhos e metodologias
de ensino com foco no protagonismo, na motivação e na autonomia dos
alunos, por meio da escuta, da valorização, da empatia, do encorajamento,
etc. 

Trata-se de "[...] uma possibilidade de deslocamento da perspectiva do
docente (ensino) para o estudante (aprendizagem) [...]" (DIESEL;
BALDEZ; MARTINS, 2017, p.270). 

Os alunos assumem "[...] um papel ativo na aprendizagem, posto que
têm suas experiências, saberes e opiniões valorizadas como ponto de
partida para construção do conhecimento [...]" (DIESEL; BALDEZ;
MARTINS, 2017, p.271). 

A seguir, listamos algumas ferramentas digitais que ajudam na construção
das metodologias ativas:

PADLETPADLET
O que é Padlet? é um mural virtual que é usado para criação e organização
de conteúdos de forma colaborativa e simultânea, promovendo autonomia
e a interação dos usuários.

Sim! o Padlet é uma ferramenta digital que pode potencializar a aplicação
de metodologias. 

Abaixo segue imagens dessa ferramenta digital usada como atividade em
sala de aula na construção de um vídeo e texto.



Vídeo aula 01 - Criando mapas mentais no Coggle

https://www.youtube.com/watch?v=kxQd-mH1bWo

Coggle é uma ferramenta online colaborativa de mapeamento mental que
permite aos usuários criar e compartilhar diagramas visuais de ideias e
conceitos.

Abaixo segue imagem dessa ferramenta digital usada como atividade em
sala de aula na construção de um mapa conceitual sobre Cultura Digital e
Educação 4.0.
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COGGLECOGGLE



O Canva é uma ferramenta online de design gráfico que permite criar
designs profissionais para diversos fins, como redes sociais,
apresentações, cartazes, vídeos, planejamento de aulas, atividades
escolares e muito mais. 

Você pode se registrar grátis, usar modelos, colaborar com equipes,
acessar conteúdo premium. 

Canva para Educação é realmente gratuito, ou seja, sem conteúdo restrito
nem surpresas desagradáveis. 

Os professores podem usá-lo para apresentar um conteúdo aos alunos de
maneira visual, e os alunos podem usá-lo para organizar novos conceitos
de maneira clara e intuitiva e criar soluções para problemas existentes.

Abaixo segue uma atividade feita com esta ferramenta sobre construção
de histórias em quadrinhos.
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CANVACANVA



PAINELPAINEL
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Painel consiste na discussão informal de um grupo de estudantes,
indicados pelo professor. É uma metodologia ativa, pois oportuniza um
trabalho que possui grande volume de informações em tempo reduzido.

O painel é uma forma ativa de apresentar um tema, já que um grupo de
pessoas que discutem informalmente entre si desperta mais interesse nos
alunos que uma só pessoa.

O painel serve para: despertar o interesse do grupo para um tema, discutir
um grande número de questões, num curto espaço de tempo, apresentar
a experiência de alguns membros do grupo e detalhar algum assunto ou
problema. 

Abaixo segue imagens de uma atividade feita com esta ferramenta sobre
Educação 5.0.
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